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mente fecundos na explicação de
fenómenos sociais. Nesse princípio,
partindo, portanto, da hipótese de que
a importância e pertinência de um
dicionário da mestiçagem, como o
que é apresentado por Laplantine e
Nouss, se mantém, na medida em que
traduz a equivalência a um dicionário
do hibridismo, a palavra híbrido ou
hibridismo deveria ter sido contem-
plada e discutida nas suas proprieda-
des. Em qualquer caso, e apesar de
qualquer diferencial encontrado no
processo de geração dos híbridos e
dos mestiços (ou até dos monstros),
para além da conotação positiva ou
negativa que cada qual lhe possa atri-
buir, todos os seus investigadores
concordam sobre a sua proliferação
contemporânea.

CLÁUDIA MADEIRA

Stewart Lloyd-Jones e António Costa
Pinto (eds.), The Last Empire:
Thirty Years of Portuguese De-
colonisation, Bristol, RU, e Portland,
EUA, Intellect Books, 2003, 156
páginas.

O presente volume inclui algumas
das comunicações apresentadas du-
rante uma conferência sobre a des-
colonização portuguesa realizada na
Escócia em Setembro de 2000, na
qual participei também. O encontro
procurou reunir especialistas que ti-

vessem estudado o fim do império
português, tanto do ponto de vista da
metrópole como da perspectiva das
colónias, de forma a lançar nova luz
sobre a transição de Portugal para a
democracia. Como pude observar,
esta iniciativa revelou-se uma base
muito fértil para um diálogo entre
investigadores de diferentes linhas,
mas unidos pela vontade de com-
preenderem melhor um processo de
descolonização que foi, ao mesmo
tempo, extremamente prolongado e
diabolicamente complexo. Há, pois,
que saudar a publicação deste volu-
me, que constitui mais um contribu-
to para a emergente literatura sobre a
história contemporânea de Portugal.

O livro divide-se em quatro partes,
respectivamente intituladas «Portugal,
as colónias e a revolução de 1974»,
«Estudos de caso», «Portugal e os
PALOPs» e, por último, «Testemu-
nhos». Esta divisão, cronologicamente
coerente e tematicamente clara, fun-
ciona como um quadro geral no qual
se situa uma oportuna discussão so-
bre a génese, a natureza e as conse-
quências da descolonização portugue-
sa. Contudo, são as duas primeiras
destas quatro secções que se revelam
as mais úteis para os estudiosos do
final do império português.

A parte I inclui dois capítulos, o
primeiro da autoria de Richard Ro-
binson e o segundo de António Costa
Pinto. Estes dois artigos constituem
um conjunto equilibrado, já que o
primeiro incide no impacto das ques-
tões ultramarinas sobre a transição
para a democracia que se seguiu ao
25 de Abril de 1974 e o segundo
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analisa as complexidades da transfe-
rência de poder para os nacionalistas
que se verificou durante esse mesmo
período. Robinson defende, com
razoabilidade, que os factores ultra-
marinos tiveram sempre uma grande
influência na política portuguesa.
Assim, não nos surpreende que,
como nos mostra o autor, as guerras
de África tenham exercido um forte
impacto sobre as forças armadas
portuguesas, que acabariam por de-
cidir-se pela deposição de um regime
já praticamente moribundo. Contudo,
Robinson tem razão ao afirmar que
entre Abril de 1974 e Abril de 1976
os caprichos da política portuguesa
foram cada vez mais determinados
por factores de natureza interna —
entre os quais se destaca o confron-
to entre forças «revolucionárias» e
«democráticas». O capítulo deste
autor constitui uma síntese analítica
clara do período em questão.

Costa Pinto, por seu turno, ofere-
ce-nos um relato coerente da verda-
deira mecânica política do processo
de descolonização nos cinco territó-
rios africanos de Portugal. O autor
deve ser louvado pela muito clara
exposição das complexidades do caso
angolano. Contudo, a sua conclusão,
baseada em sondagens de opinião, de
que os portugueses não parecem ter
experimentado qualquer crise de iden-
tidade séria em resultado da perda do
império (p. 34) é questionável. Talvez
seja ainda demasiado cedo para res-
ponder a esta questão. Seja como for,
a questão da «identidade» portuguesa
continua a ser tão pertinente hoje
como o era há vinte e cinco anos,

como pode ser atestado por uma
reavaliação actual da perda do império.

A parte II apresenta uma análise
pormenorizada da descolonização
num país africano particular (São
Tomé e Príncipe) e nos territórios de
Portugal no continente asiático (Ma-
cau, Timor e a Índia portuguesa).
O capítulo de Malyn Newitt constitui
uma análise não apenas da transfe-
rência de poder em São Tomé e Prín-
cipe, como também das consequên-
cias do poder colonial para a evolução
pós-colonial deste Estado insular.
Newitt, autor de uma das poucas
monografias sobre São Tomé e Prín-
cipe, socorre-se dos seus profundos
conhecimentos históricos para lançar
luz sobre a desencorajante trajectó-
ria desta antiga colónia portuguesa.
É muito provável que a sua descri-
ção resista ao teste do tempo.

O resumo de Arnaldo Gonçalves
sobre o final do império português no
Oriente aborda com algum aprumo
uma questão mais enredada. Se bem
que forneça uma descrição factual
sumária muito útil da descolonização
destas «parcelas» do império asiático
português, o estudo de Gonçalves
peca, ainda assim, por uma aborda-
gem algo normativa — como se fosse
necessário «justificar» aquilo que
aconteceu. Além disso, o artigo sim-
plifica as intrincadas lutas políticas
que tiveram lugar em Portugal após o
25 de Abril de 1974 (v. p. 54).

A parte III compreende três capí-
tulos, dois dos quais dedicados à
CPLP e um terceiro sobre os imigran-
tes africanos em Portugal. A descri-
ção de Luís António Santos da cria-
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ção da comunidade lusófona constitui
uma útil introdução a um processo
que foi simultaneamente convoluto e
contencioso, já que envolvia profun-
das divisões sobre tópicos fundamen-
tais, como as percepções e a ideologia
coloniais, os interesses nacionais e as
questões de autopercepção. Santos
afirma acertadamente que a CPLP
criou expectativas muito acima do
que poderia efectivamente concreti-
zar, tendo em conta a escassez de
fundos de que dispunha. De facto,
não é ainda certo que esta instituição
venha a alcançar grande coisa no
futuro, para além da criação de um
vago «factor de bem-estar».

Michel Cahen, que tem escrito
extensivamente sobre a CPLP, ex-
plora as origens e utilizações desta
idealização lusófona do ponto de vis-
ta dos países africanos. Detentor de
ideias seguras, Cahen não se furta a
exprimir opiniões firmes. A sua ava-
liação é, no conjunto, sólida, ainda
que possa ter exagerado o papel das
diferenças «ideológicas» em ques-
tões de conflitos de interesses. A sua
conclusão é pertinente: «Enquanto
agrupamento geopolítico, a ‘África
lusófona’ não existe verdadeiramente.
Contudo, não nos iludamos, há mui-
tas coisas que só existem na imagina-
ção e que ainda assim são faladas
durante mil anos» (p. 96).

Martin Eaton assina um artigo
bem informado e analiticamente ar-
guto sobre os imigrantes provenien-
tes da África lusófona. Dando mos-
tras de uma louvável familiaridade
com as fontes estatísticas existentes,
o autor fornece-nos uma imagem

muito nítida da mudança dos padrões
da imigração, bem como do lugar
que estes imigrantes das antigas coló-
nias africanas ocupam na sociedade
portuguesa. A análise de Eaton con-
firma a importância da mão-de-obra
não qualificada oriunda destes países
africanos, embora refira que o núme-
ro de profissionais africanos que ac-
tualmente encontram emprego em
Portugal é cada vez mais elevado.

A parte IV é composta por dois
diferentes tipos de «testemunhos» his-
tóricos. O primeiro é um documento
apresentado por Douglas Wheeler ao
Ministério dos Negócios Estrangei-
ros dos Estados Unidos algumas se-
manas antes do 25 de Abril de 1974.
Neste documento, Wheeler analisa
os cenários possíveis relativamente à
futura evolução do império africano
português — o que se reveste de
interesse, por duas razões distintas:
por um lado, oferece-nos uma ideia
geral sobre o contexto no qual teve
lugar tal discussão e, por outro, cons-
titui a confirmação de que, por essa
altura, o fim do poder colonial portu-
guês estava já claramente à vista.

O segundo «testemunho» é um
texto reflexivo de um conhecido jor-
nalista português, António de Figuei-
redo, sobre o fim do império colonial
de Portugal. A publicação deste arti-
go, que é em parte um relato auto-
biográfico e em parte um ensaio ana-
lítico, constitui uma homenagem a
um homem que conheceu o colonia-
lismo em primeira mão e que, perse-
guido pela polícia secreta devido ao
seu apoio ao general Delgado, deci-
diu estabelecer-se na Grã-Bretanha
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para melhor desenvolver a sua «cam-
panha» contra o regime de Salazar e
Caetano. Para além do testemunho
em primeira mão, o que mais nos
impressiona neste texto são as cons-
tantes interrogações de um homem
que se debateu com as contradições
da «identidade» portuguesa. É muito
provável que os historiadores futuros
venham a reexaminar este documen-
to com interesse.

O mérito do presente volume é
ter submetido a discussão da desco-
lonização a uma série de abordagens
diferentes — analítica, histórica e
geográfica. O desenvolvimento de
contributos especializados para a
reavaliação global de um fenómeno
demasiado amplo para ser abrangido
numa única revisão é, pois, muito
oportuno. Haverá, sem dúvida, mui-
tas futuras revisões das imagens que
formámos a propósito do fim do
império — que foi, simultaneamente,
uma transição para a democracia em
Portugal e para a independência na
África e na Ásia. Contudo, The Last
Empire apresenta os defeitos pró-
prios das actas de conferências: a
ausência de um foco analítico e a
pouca unidade do livro no seu todo.
Neste caso particular, tais defeitos
não diminuem o valor do livro, mas
podem enfraquecer o seu impacto
futuro sobre os estudos históricos.

Além disso, é algo surpreendente
que os autores não estabeleçam um
diálogo mais enérgico com aquela que
é, até à data, a obra mais convincente
sobre o processo da descolonização
portuguesa — The Decolonization of
Portuguese Africa: Metropolitan

Revolution and the Dissolution of
Empire (Londres, Longman, 1997),
de Norrie MacQueen —, uma omis-
são flagrante, tanto mais que a autora
não só participou na conferência,
como foi também uma das organiza-
doras da mesma. Este diálogo poderia
ter sido realizado de duas maneiras.
Em primeiro lugar, os editores pode-
riam ter pedido aos autores uma res-
posta à interpretação de MacQueen,
quanto mais não fosse para garanti-
rem uma discussão adequada. Em
segundo lugar, deviam ter providen-
ciado uma introdução que sumariasse
as perspectivas existentes e delineasse
os seus principais argumentos — re-
lacionando-os, caso necessário, com
as perspectivas e argumentos do livro
de MacQueen.

Como já defendi num outro texto,
verifica-se na historiografia contem-
porânea do Portugal moderno uma
tendência para confinar a análise à
perspectiva lusófona, ou seja, para o
estudo do final do império dentro de
uma perspectiva estritamente portu-
guesa ou da África lusófona. Tendo
em conta a necessidade de aprofun-
dar o nosso conhecimento sobre este
período, é compreensível que os es-
tudiosos tenham procedido desta
forma até ao momento. Contudo,
torna-se cada vez mais evidente que
a ausência de uma perspectiva com-
parativa está a dificultar o nosso
entendimento da descolonização por-
tuguesa, bem como dos aconteci-
mentos pós-coloniais que se verifica-
ram nos PALOPs. O presente livro,
à semelhança de muitos outros de
temáticas afins, teria beneficiado
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grandemente de uma abordagem ao
estudo da descolonização portuguesa
inserido no quadro da história do
colapso de outros impérios coloniais.

Trinta anos após o fim das guerras
coloniais, já vai sendo tempo para que
os historiadores de Portugal reformu-
lem as suas questões dentro de uma
perspectiva comparativa europeia mais
sólida. Só desta forma serão capazes
de fortalecer o seu programa de inves-
tigação e de proporcionar uma inter-
pretação mais esclarecedora dos acon-
tecimentos que se seguiram ao 25 de
Abril de 1974. O império africano por-
tuguês pode ter sido singular, mas o
processo pelo qual alcançou o seu fim
apresenta muitos mais aspectos em
comum com os processos francês e
britânico do que a actual historio-
grafia portuguesa parece disposta a
admitir. A convicção de que o «des-
tino» africano de Portugal foi único
pode constituir uma indicação de que
a «crise» da descolonização não foi
ainda plenamente integrada nas consi-
derações actuais sobre a identidade da
nação.

PATRICK CHABAL

pomos neste momento de uma abun-
dante bibliografia sobre a transição
portuguesa. Depois de uma primeira
vaga de publicações de carácter es-
sencialmente memorialista e jornalís-
tico, em que as marcas da conjuntu-
ra revolucionária são ainda bem
visíveis, assistimos, no final dos
anos 80, ao florescimento do interes-
se académico sobre esta questão. A
par das obras de referência de José
Medeiros Ferreira1, Boaventura de
Sousa Santos2, António Reis3, Sán-
chez Cervelló4 ou Kenneth Maxwell5,

Diego Palacios Cerezales, O Poder
Caiu na Rua. Crise de Estado e
Acções Colectivas na Revolução
Portuguesa, Lisboa, Imprensa de
Ciências Sociais, 2003.

Trinta anos passados sobre a re-
volução do 25 de Abril de 1974, dis-

1 José Medeiros Ferreira, Ensaio Histórico
sobre a Revolução do 25 de Abril. O Período
Pré-Constitucional, Lisboa, Imprensa Nacio-
nal-Casa da Moeda, 1983. Do mesmo autor,
v. ainda O Comportamento Político dos Mi-
litares. Forças Armadas e Regimes Políticos
em Portugal no Século XX, Lisboa, Estampa,
1992, ou «Portugal em transe», in História de
Portugal, dir. de José Mattoso, vol. 8, Lisboa,
Círculo de Leitores, 1993.

2 Boaventura de Sousa Santos, «A crise
do Estado e a aliança povo/MFA em 1974-
-1975», in AAVV, Seminário 25 de Abril 10
Anos Depois, Lisboa, Associação 25 de Abril,
1984, p. 46.

3 António Reis, «O processo de democra-
tização», in Portugal — 20 Anos de Demo-
cracia, dir. de António Reis, Lisboa, Círculo de
Leitores, 1994; este texto sintetiza as teses já
anteriormente apresentadas pelo autor em «A
revolução de 25 de Abril de 1974, o MFA e
o processo de democratização», in Portugal
Contemporâneo, dir. de António Reis, vol. 6,
Lisboa, Publicações Alfa, 1993, pp. 13-62.

4 Josep Sánchez Cervelló, A Revolução
Portuguesa e a Sua Influência na Transição
Espanhola (1961-1976), Lisboa, Assírio &
Alvim, 1993, pp. 430-431.

5 Kenneth Maxwell, A Construção da
Democracia em Portugal, Lisboa, Ed. Pre-
sença, 1999.
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